
Comentário Exegético e 
Cristocêntrico de Juízes 14

A Jornada de Sansão e o Reflexo de Cristo

Uma análise versículo a versículo da narrativa de Sansão em Juízes 14, explorando 
os originais hebraicos, a teologia cristocêntrica e as aplicações práticas para a vida 
cristã contemporânea. Uma obra acadêmica e devocional para edificação da Igreja.

COMENTÁRIO BÍBLICO EXEGÉTICO VERSÍCULO A VERSÍCULO KJA



Introdução: O Contexto de 
Juízes e a Figura de Sansão
O Ciclo de Juízes
O�livro�de�Juízes�narra�um�ciclo�
recorrente�e�dramático�de�apostasia��
opressão�e�libertação�em�Israel��O�
povo�abandonava�a�Deus��sofria�a�
consequência�sob�o�jugo�de�nações�
estrangeiras��clamava�por�socorro�e�
Deus��em�Sua�misericórdia��levantava�
um�juiz�para�libertá¤lo��Este�padrão�se�
repete�ao�longo�de�todo�o�livro��
demonstrando�tanto�a�infidelidade�
humana�quanto�a�fidelidade�divina�
Sansão�surge�como�o�último�e�mais�
complexo�dos�juízes�narrados�no�livro��
Sua�história�ocupa�quatro�capítulos�
inteiros�©Juízes�13¥16ª��o�que�
demonstra�a�importância�teológica�
de�sua�figura�na�narrativa�canônica�

A Figura Tipológica de Sansão
Sansão�é�apresentado�como�um�
nazireno�desde�o�ventre�materno��
consagrado�a�Deus�para�uma�missão�
específica��¹começar�a�livrar�a�Israel�da�
mão�dos�filisteus¹�©Juízes�13�5ª��Sua�
força�sobrenatural�é�símbolo�do�poder�
do�Espírito�de�Deus��não�de�
capacidade�humana�
Teologicamente��Sansão�funciona�
como�um�tipo�imperfeito�de�Cristo��
Ambos�nasceram�por�anúncio�
angélico��Ambos�foram�destinados�à�
missão�libertadora��Ambos�sofreram�
traição�por�aqueles�próximos�a�si��E�
ambos��paradoxalmente��alcançaram�
sua�maior�vitória�no�momento�da�
morte��Essa�tipologia�cristocêntrica�
será�desenvolvida�ao�longo�deste�
comentário�

Juízes�14�marca�o�início�
público�do�ministério�de�
Sansão��revelando�já�desde�
os�primeiros�versículos�as�
tensões�entre�o�plano�
humano�e�o�propósito�divino�
soberano�



Juízes 14:1 4 O Desejo 
Inesperado

¹Sansão�desceu�a�Timnate�e�viu�uma�mulher�entre�as�filisteias�¹�¦�Juízes�14�1�
©KJAª

Análise Exegética do 
Hebraico
O�verbo�hebraico�central�neste�
versículo�é�"yarad" (× ·íÝ̧)��traduzido�
como�¹desceu¹��No�contexto�bíblico��
esse�verbo�carrega�uma�dupla�
dimensão��pode�indicar�uma�descida�
geográfica�literal�¦�pois�Timnate�
estava�em�uma�região�mais�baixa�que�
a�cidade�natal�de�Sansão��Zorá�¦�mas�
também�pode�sinalizar�uma�descida�
moral�ou�espiritual��O�uso�de�¹yarad¹�
em�outros�contextos�bíblicos��como�a�
história�de�Jonas�©Jonas�1�3ª�e�a�de�
Judá�©Gênesis�38�1ª��reforça�essa�
conotação�de�afastamento�do�
propósito�divino�
O�verbo�"ra'ah" (ØÕ̧í̧)��¹viu¹��é�
igualmente�significativo��Na�narrativa�
bíblica��o�ato�de�¹ver¹�frequentemente�
inaugura�sequências�de�pecado�©cf��
Gênesis�3�6��2�Samuel�11�2ª��A�visão�de�
Sansão�não�é�mediada�pela�sabedoria�
ou�pela�oração��mas�pelo�impulso�
imediato�do�desejo�

Contexto Histórico e 
Teológico
Timnate�era�uma�cidade�filistéia��
localizada�na�fronteira�entre�os�
territórios�de�Judá�e�Dã��A�presença�de�
Sansão�nessa�cidade�já�indica�uma�
aproximação�com�o�mundo�pagão�que�
o�circundava��A�lei�mosaica�proibia�
explicitamente�o�casamento�com�
povos�cananeus��¹Nem�te�aparentarás�
com�eles��não�darás�tuas�filhas�a�seus�
filhos��nem�tomarás�suas�filhas�para�
teus�filhos¹�©Deuteronômio�7�3ª�

Aplicação�Prática��Nossas�
escolhas�e�desejos�podem�
nos�afastar�do�caminho�de�
Deus�quando�não�são�
filtrados�pela�Sua�Palavra�e�
pela�oração��A�visão�sem�
discernimento�é�o�primeiro�
passo�para�a�desobediência�



Juízes 14:2 4 A Declaração de 
Intenção

¹Quando�voltou��anunciou�a�seu�pai�e�a�sua�mãe��ºVi�uma�mulher�em�Timnate��
entre�as�filisteias��agora��pois��tomai¤a�por�mulher�para�mim�º¹�¦�Juízes�14�2�
©KJAª

A Estrutura da Declaração
O�versículo�revela�uma�estrutura�de�autoridade�invertida��Sansão�não�pede�
permissão��mas�ordena�©¹tomai¤a�para�mim¹ª��O�imperativo�hebraico�"qechu" 
( ½Õ× µç)�é�uma�forma�plural�de�comando��dirigido�aos�seus�pais��Isso�demonstra�
uma�independência�crescente�das�autoridades�parentais�e�das�tradições�de�

Israel�

O Prenúncio de Dificuldades
A�escolha�de�uma�filistéia�como�esposa�é�mais�do�que�uma�decisão�pessoal��
é�um�prenúncio�profético�das�dificuldades�que�marcarão�toda�a�trajetória�de�
Sansão��Suas�relações�com�mulheres�filistéias�¦�a�esposa�de�Timnate��a�
prostituta�de�Gaza�e�Dalila�¦�serão�o�instrumento�de�sua�ruína�progressiva�

Cristocentrismo
Assim�como�Sansão�escolheu�um�caminho�de�autoindulgência�que�o�afastou�
do�plano�original�de�Deus��nós�também�podemos�nos�desviar�do�propósito�
divino�quando�colocamos�nossa�vontade�acima�da�Sua��Cristo��porém��veio�
para�cumprir�integralmente�a�vontade�do�Pai��¹Não�vim�para�fazer�a�minha�

vontade��mas�a�vontade�daquele�que�me�enviou¹�©João�6�38ª��Sansão�é�o�anti¤
tipo�que�aponta�para�a�perfeição�de�Cristo�



Juízes 14:3 4 A Resposta dos 
Pais

"Seu pai e sua mãe lhe disseram: 'Não há, porventura, mulher entre as filhas de 
teus irmãos ou em todo o meu povo, para que vás buscar mulher entre os 
filisteus incircuncisos?'" 4 Juízes 14:3a (KJA)

Exegese da Expressão 
"Incircuncisos"
A expressão hebraica "'areilim" 
(ÞÝ µÝ ¶í ·ç) 4 "incircuncisos" 4 é um 
termo de profundo significado 
teológico e cultural no contexto 
israelita. A circuncisão era o sinal da 
aliança entre Deus e Israel (Gênesis 
17:11). Chamá-los de "incircuncisos" 
não era apenas uma observação física, 
mas uma declaração de exclusão da 
comunidade do pacto divino. Os 
filisteus estavam, portanto, fora do 
âmbito da promessa e da aliança com 
o Deus de Israel.

Os pais de Sansão demonstram uma 
preocupação genuína, fundamentada 
na lei mosaica e na identidade do povo 
de Deus. Sua pergunta retórica 4 "não 
há mulher em todo o meu povo?" 4 
assume uma carga de incredulidade e 
tristeza diante da escolha do filho.

Sabedoria Parental e Fé
Do ponto de vista pastoral, a resposta 
dos pais de Sansão é exemplar: eles 
não silenciam diante da escolha errada 
do filho, mas expressam sua objeção 
fundamentados nos princípios da 
aliança. A sabedoria dos mais velhos, 
quando enraizada na Palavra de Deus, 
deve ser considerada com seriedade 
pelas gerações mais jovens.

Aplicação Prática: A 
sabedoria e a experiência dos 
mais velhos devem ser 
consideradas seriamente. 
Quando pais, pastores e 
líderes espirituais levantam 
objeções fundamentadas na 
Palavra, isso é um presente 
de Deus para nossa proteção, 
não uma limitação à nossa 
liberdade.



Juízes 14:3 (Continuação) 4 A 
Firmeza de Sansão

¹Mas�Sansão�insistiu��ºToma¤a�para�mim��pois�ela�me�agrada�mais�do�que�as�
outras�º¹�¦�Juízes�14�3b�©KJAª

O Hebraico "Ki Tovah 
B'einei"

A�expressão�hebraica�"ki tovah 
b'einei" (Þ ·åÞ ¶ç µ½Ö ÕÞ µÕ ÕÖ̧ ¹ÖÝ Þ µ½ß)�significa�
literalmente�¹porque�ela�é�boa�aos�
meus�olhos¹��O�critério�de�Sansão�
para�a�escolha�matrimonial�é�

exclusivamente�visual�e�subjetivo�¦�
o�que�¹parece�bom¹�para�ele��sem�
considerar�o�que�é�bom�aos�olhos�

de�Deus��Este�contraste�é�
teologicamente�fundamental�

A Teimosia como Padrão
A�insistência�de�Sansão�revela�um�
padrão�de�comportamento�que�

persistirá�ao�longo�de�toda�sua�vida��
a�teimosia�diante�de�objeções�

legítimas��O�verbo�hebraico�"'amar" 
(í ·ßÕ̧)�aqui�tem�caráter�enfático��

indicando�uma�resposta�definitiva�e�
sem�abertura�ao�diálogo��Sansão�
simplesmente�encerra�a�conversa�

com�seus�pais�

Cristocentrismo Contrastivo
Cristo��ao�contrário�de�Sansão��sempre�buscou�a�vontade�do�Pai�como�critério�
supremo�de�suas�escolhas�¦�mesmo�quando�isso�significava�sofrimento�e�
oposição��No�Getsêmani��Jesus�orou��¹Não�seja�como�eu�quero��mas�como�tu�
queres¹�©Mateus�26�39ª��A�diferença�entre�Sansão�e�Cristo�é�a�diferença�entre�

a�vontade�própria�e�a�obediência�filial�perfeita�

A�repetição�do�critério�¹ela�me�agrada¹�©versículos�3�e�7ª�forma�uma�inclusão�
literária�que�enfatiza�o�egocentrismo�como�motor�das�decisões�de�Sansão�neste�
capítulo��em�contraste�com�a�vida�centrada�em�Deus�que�o�nazireato�exigia�



Juízes 14:4 4 A Providência 
Divina Soberana

"O Senhor, porém, permitiu que isso acontecesse, pois Sansão procurava uma 
oportunidade contra os filisteus. Naquele tempo, os filisteus dominavam sobre 
Israel." 4 Juízes 14:4 (KJA)

Uma Revelação 
Surpreendente
Juízes 14:4 é um dos versículos mais 
teologicamente densos de toda a 
narrativa de Sansão. O texto sagrado 
revela algo que os personagens 
humanos da história 4 incluindo os 
pais de Sansão 4 desconheciam: 
Deus estava por trás de toda a 
situação. O narrador divino rompe a 
barreira da narrativa para revelar o 
propósito oculto por trás dos eventos 
aparentemente caóticos.
A expressão hebraica "ki min-YHWH 
hi" (ÕÝ µÕ 'Õ ¶ß Ý µ½ß) 4 "porque era do 
Senhor" 4 é uma declaração solene de 
soberania divina absoluta. Deus não é 
o autor do pecado de Sansão, mas é o 
Senhor soberano que direciona até 
mesmo as escolhas erradas dos Seus 
servos para o cumprimento de Seus 
propósitos eternos.

Soberania Divina e 
Responsabilidade Humana
O verbo hebraico "baqash" ( Åí¶ÿ µ½Ö) 4 
"procurava" 4 indica que Sansão 
estava buscando uma oportunidade de 
confronto com os filisteus, e Deus 
usou esse desejo para iniciar o 
processo de libertação de Israel. Isso 
não exime Sansão de sua 
responsabilidade moral, mas revela 
que a soberania de Deus opera em 
todas as dimensões da existência 
humana.

Aplicação Prática: Deus é 
soberano e pode usar até 
mesmo nossas falhas, 
escolhas equivocadas e 
circunstâncias adversas para 
Seus propósitos redentores. 
Isso não é uma licença para 
pecar, mas um consolo para 
os que arrependidos 
reconhecem seus erros e 
confiam na soberania divina.

O contexto histórico 4 "os filisteus 
dominavam sobre Israel" 4 estabelece 
o pano de fundo político e espiritual 
que justifica a intervenção divina. 
Israel estava sob jugo estrangeiro por 
causa de sua apostasia, e Deus estava 
preparando um instrumento de 
libertação.



Juízes 14:5 4 O Encontro com o 
Leão

"Sansão desceu com seu pai e sua mãe a Timnate. Ao chegarem às vinhas de 
Timnate, eis que um leão jovem veio rugindo ao seu encontro." 4 Juízes 14:5 
(KJA)

O Leão como 
Símbolo
O leão 4 "aryeh" (Õ ¶Ý µí ·Õ) 
em hebraico 4 é o símbolo 
máximo de força, poder e 
perigo no mundo antigo 
próximo-oriental. Nas 
Escrituras, o leão é 
frequentemente associado 
ao inimigo (1 Pedro 5:8; 
Salmo 22:13), ao poder dos 
impérios opressores e à 
morte. A aparição súbita de 
um "leão jovem" 4 
"kephir" (íÝ µå µ½ß), termo que 
indica um leão em seu pico 
de força 4 é uma metáfora 
viva da ameaça filistéia 
sobre Israel.

O Contraste 
Narrativo
O encontro com o leão 
ocorre nas "vinhas de 
Timnate", um local de 
abundância e prosperidade 
agrícola. O contraste entre 
o cenário de riqueza 
(vinhas, colheita) e o perigo 
iminente (leão rugindo) é 
um recurso literário bíblico 
que aponta para a 
realidade espiritual: os 
maiores perigos muitas 
vezes se apresentam em 
momentos e lugares de 
aparente prosperidade e 
relaxamento.

Cristocentrismo: Cristo também enfrentou "leões" em Sua jornada terrena 
4 as tentações no deserto (Mateus 4:1-11), a oposição constante dos 
líderes religiosos e, por fim, a própria morte. Mas em todos esses 
confrontos, Ele venceu pela força do Espírito e pela fidelidade à Palavra 
de Deus.



Juízes�14�6�¦�A�Força�do�
Espírito

¹Então��o�Espírito�do�Senhor�apoderou¤se�dele��e�ele��sem�ter�nada�nas�mãos��
rasgou�o�leão�como�quem�rasga�um�cabrito�¹�¦�Juízes�14�6a�©KJAª

A�Expressão�Hebraica�da�
Unção
A�frase�hebraica�¹tsaleach�alav�ruach�
YHWH¹�©Õ ĢÖÕ ĚÝ� ġ×ĦÖí�ÖÝ ĢÝ Ģç�× ġÝ ĚçĞû ġÖª�¦�¹o�
Espírito�do�Senhor�apoderou¤se�dele¹�
¦�é�uma�das�expressões�mais�fortes�
de�capacitação�divina�no�Antigo�
Testamento��O�verbo�¹tsaleach¹�©× ġÝ Ģçª�
significa�literalmente�¹irromper�sobre¹��
¹precipitar¤se�sobre¹��indicando�uma�
ação�súbita�e�avassaladora�do�Espírito�
sobre�Sansão�
Esta�mesma�fórmula�aparece�em�
outros�momentos�cruciais�da�história�
de�Sansão�©Juízes�14�19��15�14ª�e�em�
outros�juízes�como�Gideão�©Juízes�
6�34ª�e�Saul�©1�Samuel�10�10ª��É�o�
mesmo�Espírito�que�capacitará�os�
apóstolos�em�Pentecostes�©Atos�2�1¤4ª�

A�Magnitude�do�Milagre
A�ação�de�rasgar�o�leão�¹como�quem�
rasga�um�cabrito¹�é�uma�hipérbole�
literária�que�enfatiza�a�desproporção�
total�entre�a�força�humana�natural�e�o�
poder�sobrenatural�do�Espírito��Um�
leão�jovem�em�seu�pico�de�força�seria�
normalmente�fatal�para�qualquer�
homem�desarmado��A�comparação�
com�um�¹cabrito¹�reforça�a�facilidade�
com�que�o�poder�divino�supera�
qualquer�ameaça�
A�expressão�¹sem�ter�nada�nas�
mãos¹�é�hermeneuticamente�crucial��
elimina�qualquer�possibilidade�de�
atribuição�da�vitória�à�habilidade�ou�ao�
equipamento�humano��A�glória�
pertence�exclusivamente�ao�poder�de�
Deus�

Aplicação�Prática��Nossa�
força�para�superar�os�
desafios�da�vida�¦�sejam�
físicos��emocionais�ou�
espirituais�¦�não�vem�de�
nossa�capacidade�natural��
mas�do�poder�do�Espírito�
Santo�operando�em�nós�
©Zacarias�4�6��Filipenses�
4�13ª�



Juízes�14�6�©Continuaçãoª�¦�O�
Segredo�Oculto

¹Ele��porém��não�contou�a�seu�pai�nem�a�sua�mãe�o�que�havia�feito�¹�¦�Juízes�
14�6b�©KJAª

O�Silêncio�de�Sansão
O�silêncio�de�Sansão�sobre�o�feito�extraordinário�de�matar�o�leão�com�as�mãos�
nuas�é�significativo�por�diversas�razões��Do�ponto�de�vista�narrativo��o�segredo�
cria�a�tensão�necessária�para�o�enigma�posterior�©versículo�14ª��Do�ponto�de�
vista�teológico��porém��a�falta�de�comunicação�transparente�com�os�pais�
aprofunda�o�padrão�de�independência�e�isolamento�que�caracterizará�a�vida�
de�Sansão�

Transparência�como�Valor�Bíblico
A�Escritura�valoriza�profundamente�a�transparência�nas�relações��
especialmente�nas�relações�de�autoridade�e�família��O�silêncio�de�Sansão�
sobre�uma�obra�do�Espírito�é��ironicamente��uma�falha�no�reconhecimento�
público�da�graça�divina��Quando�Deus�opera�milagrosamente�em�nossa�vida��o�
testemunho�público�Lhe�dá�a�glória�que�merece�

Cristocentrismo�Contrastivo
Cristo��em�contraste�com�Sansão��sempre�agiu�com�plena�transparência��
buscando�glorificar�o�Pai�em�tudo��Após�curas�e�milagres��Jesus�
frequentemente�direcionava�a�glória�ao�Pai��¹Que�a�vossa�luz�brilhe�diante�dos�
homens��para�que�vejam�as�vossas�boas�obras�e�glorifiquem�a�vosso�Pai�que�
está�nos�céus¹�©Mateus�5�16ª��A�vida�de�Cristo�é�o�padrão�de�transparência�e�
entrega�que�Sansão�nunca�alcançou�



Juízes 14:7 4 A Viagem e o 
Encontro com a Mulher

"Sansão foi e casou-se com aquela mulher, e ela lhe agradou." 4 Juízes 14:7 
(KJA)

A Consumação do Plano
O versículo 7 marca a concretização do 
projeto matrimonial de Sansão, apesar das 
objeções parentais e das leis do pacto. A 
brevidade do versículo é intencional: o 
narrador não se demora na descrição do 
casamento em si, pois seu interesse está 
nas consequências que se seguirão. A 
economia narrativa aqui serve ao propósito 
de acelerar o ritmo em direção ao clímax 
dramático do capítulo.
É teologicamente importante notar que o 
texto diz que Sansão "foi" 4 usando o 
verbo "yarad" (× ġí ĢÞ) novamente, a mesma 
palavra de "desceu" do versículo 1. Esta 
repetição verbal forma uma inclusão que 
confirma o caráter descendente, tanto 
geográfico quanto moral, da jornada de 
Sansão até o casamento filisteu.
O texto sagrado registra que "ela lhe 
agradou" 4 literalmente em hebraico 
"vatitav b'einav" (ÕÞ ĢåÞ ğç ĚĦÕ Õ ġÝÞĞû ġÕ), "foi boa 
aos seus olhos" 4 ecoando exatamente o 
critério subjetivo que Sansão havia 
declarado no versículo 3. O autor sagrado, 
com ironia literária, confirma que Sansão 
obteve o que queria, mas ao mesmo tempo 
prepara o leitor para as dolorosas 
consequências que virão.

Aplicação Prática
A busca por satisfação pessoal 
sem considerar os princípios 
divinos pode levar a 
consequências profundamente 
negativas. O que "parece bom 
aos nossos olhos" nem sempre é 
o que é bom para nós segundo 
os propósitos de Deus.
A história de Sansão nos convida 
à reflexão: quantas vezes 
tomamos decisões importantes 
4 relacionamentos, negócios, 
vocação 4 exclusivamente com 
base no que "nos agrada", sem 
consultar a Palavra de Deus, a 
oração e o conselho de líderes 
espirituais maduros?

O padrão de 
desobediência seguida 
de consequências é um 
dos ensinamentos mais 
recorrentes em todo o 
livro de Juízes. Sansão 
não é exceção 4 é o 
exemplo mais 
elaborado.



Juízes 14:8 4 O Retorno e a 
Descoberta

¹Algum�tempo�depois��ao�voltar�para�buscá¤la��Sansão�desviou¤se�do�caminho�
para�ver�o�corpo�do�leão��e�eis�que�havia�um�enxame�de�abelhas�e�mel�dentro�do�
corpo�do�leão�¹�¦�Juízes�14�8�©KJAª

A Simbologia da Doçura na 
Morte
O�elemento�central�deste�versículo�¦�
o�mel�dentro�do�corpo�morto�do�leão�¦�
é�um�dos�símbolos�mais�ricos�e�
profundos�de�toda�a�narrativa�de�
Sansão��Mel��na�cultura�bíblica��é�
símbolo�de�bênção��provisão�divina��
sabedoria�e�a�doçura�da�Palavra�de�
Deus�©Salmo�19�10��Provérbios�16�24��
Ezequiel�3�3ª��Encontrá¤lo�emergindo�
de�um�corpo�morto��um�local�
considerado�impuro�pela�lei�levítica�
©Números�19�11¤13ª��é�um�paradoxo�
teológico�extraordinário�
O�hebraico�usa�o�termo�"devash" 
( Åí ·Õ µ½×)�para�mel��uma�palavra�associada�
à�Terra�Prometida�¦�¹terra�que�mana�
leite�e�mel¹��A�presença�do�mel�dentro�
do�leão�morto�sugere�que�a�vitória�
sobre�o�inimigo�pode�gerar�provisão�
inesperada�e�doçura�onde�havia�
apenas�ameaça�e�morte�

Cristocentrismo: Vida da 
Morte
A�tipologia�cristocêntrica�deste�
versículo�é�extraordinariamente�
poderosa��A�morte�de�Cristo�na�cruz��
que�aos�olhos�humanos�parecia�uma�
derrota�catastrófica�e�humilhante��
tornou¤se�a�fonte�de�vida��libertação�e�
doçura�espiritual�para�toda�a�
humanidade��Do�¹leão¹�da�morte�e�do�
pecado��Deus�extraiu�o�mel�da�
salvação�e�da�graça�
O�apóstolo�Paulo�captura�
precisamente�este�paradoxo��¹Mas�
Deus�demonstra�seu�amor�por�nós�
pelo�fato�de�Cristo�ter�morrido�por�nós�
quando�ainda�éramos�pecadores¹�
©Romanos�5�8ª��A�cruz�é�o�corpo�do�
leão�¦�aparentemente�sinônimo�de�
derrota�¦�de�onde�flui�o�mel�mais�doce�
da�história��a�vida�eterna�através�da�
ressurreição�de�Cristo�



Juízes 14:9 4 O Mel e a 
Providência

¹Pegou�o�mel�com�as�mãos�e�seguiu�comendo��ao�chegar�perto�de�seu�pai�e�de�
sua�mãe��deu¤lhes�um�pouco��e�eles�também�comeram��Mas�não�lhes�contou�
que�pegara�o�mel�do�corpo�do�leão�¹�¦�Juízes�14�9�©KJAª

O Compartilhamento da 
Bênção

Apesar�de�suas�falhas��Sansão�
compartilha�o�mel�com�seus�pais�¦�
um�gesto�de�generosidade�que�
demonstra�que��mesmo�em�sua�
desobediência��havia�em�Sansão�
uma�dimensão�de�amor�familiar��O�
ato�de�compartilhar�a�provisão�

divina�é�em�si�louvável��As�bênçãos�
de�Deus�nunca�foram�destinadas�ao�
consumo�individual�exclusivo��mas�à�

edificação�da�comunidade�

O Segredo Mantido
Contudo��Sansão�novamente�oculta�
a�origem�da�bênção��O�texto�registra�
que�¹não�lhes�contou�que�pegara�o�
mel�do�corpo�do�leão�¹�Ironicamente��

ao�esconder�a�origem�do�mel��
Sansão�privou�seus�pais�do�

conhecimento�da�obra�poderosa�de�
Deus�e�da�contaminação�levítica�
associada�ao�toque�do�corpo�morto�
©Números�6�6�¦�relevante�para�um�

nazirenoª�

Transparência e Reconhecimento
A�aplicação�prática�deste�versículo�é�direta��devemos�ser�transparentes�sobre�
a�origem�de�nossas�bênçãos��Reconhecer�publicamente�a�mão�de�Deus�em�

nossa�vida�é�um�ato�de�adoração�e�testemunho��Quando�escondemos�de�onde�
vêm�nossas�provisões��roubamos�de�Deus�a�glória�que�Lhe�pertence�e�
privamos�outros�do�encorajamento�de�conhecer�a�fidelidade�divina�

Nota�Exegética��O�toque�no�corpo�do�leão�morto�constitui�tecnicamente�
uma�violação�do�voto�nazireno�©Números�6�6ª��Este�é�o�primeiro�sinal�da�
erosão�gradual�do�compromisso�de�Sansão�com�sua�consagração�a�Deus�
¦�uma�erosão�que�culminará�na�perda�de�seus�cabelos�em�Juízes�16�



Juízes 14:10 4 O Banquete de 
Casamento

¹Seu�pai�desceu�para�falar�com�a�mulher��e�Sansão�deu�um�banquete��pois�era�
costume�dos�jovens�fazerem�isso�¹�¦�Juízes�14�10�©KJAª

O Banquete como Contexto 
Cultural e Teológico
O�termo�hebraico�para�banquete�aqui�é�
"mishteh" (ÕĠû Ě Ĩí Ğß)��derivado�do�verbo�
¹beber¹�©"shatah"ª��que�indica�uma�
festa�com�bebidas��Este�tipo�de�
banquete�nupcial�geralmente�durava�
sete�dias�©cf��versículo�12ª�e�era�uma�
importante�instituição�social��A�
menção�ao�¹costume�dos�jovens¹�
indica�que�Sansão�estava�se�
conformando�às�práticas�culturais�
filistéias��não�às�tradições�de�Israel�
É�significativo�que�Sansão�seja�quem�
organiza�o�banquete�¦�em�terra�
filistéia��seguindo�costumes�filisteus��
Isso�representa�mais�um�passo�de�
Sansão�em�direção�ao�mundo�que�
deveria�combater��uma�assimilação�
gradual�à�cultura�do�inimigo��O�
separado�nazireno�tornava¤se�
progressivamente�indistinguível�dos�
pagãos�ao�seu�redor�

Cristocentrismo: O Banquete 
do Reino
O�¹banquete¹�de�Sansão��marcado�por�
tensão��traição�e�violência�
subsequente��contrasta�radicalmente�
com�o�Banquete�do�Reino�de�Deus�
anunciado�por�Cristo��O�Cordeiro�de�
Deus�convida�todos�à�"ceia das bodas 
do Cordeiro"�©Apocalipse�19�9ª�¦�um�
banquete�de�alegria�perfeita��amor�
genuíno�e�comunhão�eterna��Enquanto�
o�banquete�de�Sansão�terminará�em�
morte�e�revanche��o�banquete�de�
Cristo�resultará�em�vida�eterna�e�
reconciliação�definitiva�
A�parábola�do�Grande�Banquete�
©Lucas�14�15¤24ª�mostra�um�anfitrião�
generoso�convidando�a�todos��Cristo�é�
o�anfitrião�perfeito�que�oferece�não�
vinho�e�comida�perecíveis��mas�Si�
mesmo�como�o�¹pão�da�vida¹�©João�
6�35ª�para�saciar�a�fome�mais�
profunda�da�alma�humana�

Aplicação�Prática��Somos�
chamados�a�não�nos�
conformarmos�com�os�
padrões�do�mundo�©Romanos�
12�2ª��mas�a�sermos�
transformados�pela�
renovação�de�nossas�mentes��
A�conformidade�cultural�
gradual�é�um�dos�maiores�
perigos�para�o�testemunho�
cristão�



Juízes 14:11 4 A Desconfiança e 
a Pressão Social

"Quando os filisteus viram Sansão, trouxeram trinta companheiros para ficarem 
com ele." 4 Juízes 14:11 (KJA)

1

A Desconfiança Filistéia
A chegada de Sansão, um israelita conhecido por sua força 

sobrenatural, em território filisteu gera imediata desconfiança. Os trinta 
companheiros designados para "ficarem com ele" eram na realidade 

uma guarda de segurança e vigilância, não simples amigos convidados 
para a festa.

2

O Número Trinta
O número trinta em hebraico ("sheloshim" ÞÝ µ Åí ½Ý µ Åí) tem relevância 

narrativa pois volta a aparecer no enigma proposto por Sansão 
(versículo 12-13): trinta túnicas e trinta mudas de roupa. Esta repetição 

cria uma simetria literária intencional que vincula a ameaça social à 
aposta subsequente.

3

Fé em Ambiente Hostil
Em ambientes hostis à fé cristã, o crente pode sentir a pressão 

constante de ser monitorado, testado e desafiado. A experiência de 
Sansão antecipa a realidade dos primeiros cristãos, que viviam sob 
vigilância constante em impérios pagãos. A resposta bíblica a essa 
pressão não é conformidade, mas fidelidade corajosa ao chamado 

divino.

Aplicação Prática: Em ambientes hostis à fé, podemos sentir a pressão de 
nos conformarmos ou a sensação de sermos constantemente observados 
e testados. O chamado bíblico é à integridade consistente 4 ser o mesmo 
em público e em privado, diante dos amigos e dos adversários.



Juízes 14:12-13 4 O Enigma e o 
Desafio

"Sansão lhes propôs: 'Vou propor-vos um enigma. Se o puderdes decifrar e 
responder dentro de sete dias, dar-vos-ei trinta túnicas e trinta mudas de roupa. 
Se não puderdes, vós me dareis trinta túnicas e trinta mudas de roupa.'" 4 
Juízes 14:12-13 (KJA)

O Enigma como Estratégia
O termo hebraico para enigma é 
"chidah" (Ø ½×Ý µ×), que denota um 
problema, um provérbio obscuro ou 
uma questão de difícil resolução. 
Enigmas eram parte importante da 
cultura sapiencial do Antigo Oriente 
Próximo, usados como entretenimento 
em banquetes mas também como 
forma de demonstrar superioridade 
intelectual.
Sansão usa o enigma como estratégia 
de confronto indireto: ao propô-lo aos 
filisteus, ele já sabe que a resposta 
está em uma experiência pessoal que 
eles não compartilharam. É um jogo 
cuja resposta ele já conhece 4 uma 
vantagem que ele supõe garantir sua 
vitória. Porém, ele não conta com a 
astúcia e a crueldade dos filisteus para 
descobrir a resposta.

Cristocentrismo: Cristo e as 
Parábolas
Cristo também usou linguagem 
enigmática 4 as parábolas 4 para 
ensinar verdades profundas do Reino 
de Deus. Porém, enquanto Sansão 
usou o enigma para demonstrar 
superioridade pessoal e ganhar uma 
aposta material, Cristo usou parábolas 
para revelar as realidades eternas do 
Reino aos humildes e ocultar essas 
verdades aos orgulhosos (Mateus 
13:10-17).
A parábola, como instrumento didático 
de Cristo, convida à busca, à reflexão e 
ao comprometimento. O enigma de 
Sansão, por outro lado, é um 
instrumento de competição e orgulho. 
O contraste revela uma vez mais a 
distância entre o juiz imperfeito e o 
Salvador perfeito.

Aplicação Prática: A verdade, 
mesmo quando apresentada 
de forma enigmática ou 
paradoxal, eventualmente se 
revela para aqueles que a 
buscam com humildade e 
honestidade de coração 
(Jeremias 29:13).



Juízes 14:14 4 A Solução do 
Enigma

"Do comedor saiu comida, e do forte saiu doçura." 4 Juízes 14:14 (KJA)

O Texto do Enigma em Hebraico
O enigma em hebraico é uma obra-prima de concisão poética: "min 

ha'ochel yatsa ma'achal, umin ha'az yatsa matok" (àß̧ ·Õ ·ß Õç̧Ý̧ à ¶ß ¹ÕÕ̧-à µß 
è ¹Öïß̧ Õç̧Ý̧ × ·çÕ̧ ¶ß½Ö). A estrutura paralelística típica da poesia hebraica cria um 

ritmo elegante: dois pares de termos contrastantes 4 comedor/comida, 
forte/doce 4 unidos pelo verbo "yatsa" (saiu). A solução é o mel saindo do 
corpo do leão morto, uma imagem que os filisteus jamais poderiam deduzir 

sem informação privilegiada.

A Impossibilidade sem Revelação
Os filisteus passaram três dias tentando resolver o enigma por conta 

própria (versículo 14) e não conseguiram. A solução estava além do alcance 
da razão humana sem a revelação da experiência de Sansão. Isso tem 

profundas implicações teológicas: as verdades mais profundas de Deus não 
podem ser descobertas pela razão humana sem revelação divina (1 Coríntios 

2:9-10). O evangelho é um "enigma" que apenas o Espírito Santo pode 
iluminar.

A Verdade Finalmente Revelada
A aplicação prática do enigma aponta para uma verdade fundamental: por 

mais que os adversários da fé tentem negar, suprimir ou obscurecer a 
verdade do evangelho, ela inevitavelmente se manifestará. A Palavra de 

Deus não pode ser acorrentada (2 Timóteo 2:9). A ressurreição de Cristo 4 o 
maior dos "enigmas" para os inimigos da fé 4 revelou-se como a verdade 

central da história humana.



Juízes 14:15 4 A Ameaça e a 
Traição

¹Ao�sétimo�dia��disseram�à�mulher�de�Sansão��ºPersuade�teu�marido�a�explicar¤te�
o�enigma��senão��queimaremos�a�ti�e�a�tua�família�º¹�¦�Juízes�14�15�©KJAª

A Escalada da Pressão
O�versículo�15�marca�uma�virada�
dramática�na�narrativa��a�competição�
intelectual�transforma¤se�em�ameaça�
de�morte��Os�filisteus��incapazes�de�
resolver�o�enigma�por�meios�honestos��
recorrem�à�coerção�e�ao�terrorismo�
doméstico��A�ameaça�de�queimar�a�
mulher�e�sua�família�é�uma�
demonstração�da�brutalidade�filistéia�e�
da�fragilidade�das�alianças�baseadas�
em�interesses��não�em�amor�genuíno�
O�hebraico�usa�o�verbo�"pathah" (Õ ½ï½ÿ)�
¦�¹persuade¹�ou�¹seduze¹�¦�que�tem�
conotações�de�manipulação�
emocional��Os�filisteus�sabiam�
exatamente�qual�vulnerabilidade�
explorar��o�amor�da�mulher�pela�sua�
família��Esta�mesma�estratégia�de�
manipulação�emocional�será�usada�
com�mais�sucesso�ainda�por�Dalila�em�
Juízes�16�

A Traição e a Figura de Judas
A�traição�da�esposa�de�Sansão��
motivada�pelo�medo�de�perder�a�sua�
família��é�um�dos�momentos�mais�
patéticos�e�humanos�da�narrativa��Ela�
se�encontra�entre�dois�mundos�¦�o�
marido�israelita�e�a�família�filistéia�¦�e��
diante�da�ameaça��escolhe�a�
sobrevivência�sobre�a�lealdade�
conjugal�
A�tipologia�cristocêntrica�aqui�é�clara�e�
poderosa��Judas�Iscariotes��
pressionado�por�forças�internas�©a�
ganânciaª�e�externas�©as�autoridades�
religiosasª��traiu�seu�Mestre�pela�
módica�soma�de�trinta�moedas�de�
prata��Ambas�as�traições�¦�a�da�
esposa�de�Sansão�e�a�de�Judas�¦�
foram�motivadas�pela�pressão�do�
ambiente�e�pela�fraqueza�humana�
diante�do�perigo�

Aplicação�Prática��A�
desonestidade�e�a�traição��
mesmo�que�temporariamente�
pareçam�a�saída�mais�segura��
sempre�produzem�
consequências�dolorosas�¦�
para�quem�trai�e�para�quem�é�
traído��A�fidelidade�aos�
nossos�compromissos��
mesmo�sob�pressão��é�uma�
marca�do�caráter�cristão�
maduro�



Juízes�14�16¤18�¦�A�Revelação�e�
as�Consequências

"Se não tivésseis lavrado com a minha novilha, não teríeis decifrado o meu 
enigma." 4 Juízes 14:18b (KJA)

1 O�Choro�Manipulador�©v�16ª
A esposa de Sansão usa lágrimas e acusações de desamor para 
extrair a resposta do enigma. O texto registra que ela "chorou diante 
dele" e o pressionou durante os sete dias da festa.

2 A�Rendição�de�Sansão�©v�17ª
Cansado da pressão emocional contínua, Sansão revela o segredo à 
sua esposa. A cedência à manipulação emocional revela a 
vulnerabilidade mais profunda de Sansão: a incapacidade de resistir à 
pressão feminina 4 fraqueza que Dalila explorará fatalmente.

3 A�Revelação�aos�Filisteus�©v�17bª
A esposa imediatamente repassa a informação aos seus 
conterrâneos. A traição é consumada. O instrumento de proteção 
torna-se instrumento de destruição 4 uma inversão amarga que 
Sansão não antecipou.

4 A�Resposta�Amarga�©v�18ª
Sansão reconhece a traição com a famosa metáfora da "novilha": "Se 
não tivésseis lavrado com a minha novilha..." 4 uma acusação de que 
os filisteus usaram sua própria esposa para vencê-lo. A amargura de 
Sansão é palpável e justa.

O versículo 19 registra que o Espírito do Senhor veio sobre Sansão novamente 4 
desta vez para uma ação de retribuição violenta sobre os filisteus de Ascalom. 
Mesmo na raiva e na dor, Deus usou Sansão como instrumento de julgamento 
sobre os opressores de Israel. A soberania divina opera mesmo através das 
emoções e falhas humanas mais brutas.



Conclusão: Sansão, Cristo e 
Nossa Jornada

"Pois o Senhor é Deus e nos salvou; a ele pertence o louvor." 4 Salmo 118:14 
(paráfrase contextual)

O Herói Imperfeito
Juízes 14 nos apresenta um herói profundamente imperfeito: um homem 

dotado de poder sobrenatural, mas dominado por impulsos pessoais. Sansão 
escolhe por desejo, age por orgulho e sofre por ingenuidade. Suas falhas não o 

desqualificam como instrumento de Deus, mas revelam que a glória da 
libertação pertence ao Soberano, não ao servo.

Sansão e Cristo
A tipologia cristocêntrica de Juízes 14 é rica e multifacetada: a força do 
Espírito, o mel da vida emergindo da morte do leão, a traição por alguém 

próximo, a solidão do herói em terra hostil. Cada elemento aponta para Cristo 
4 o cumprimento perfeito de tudo o que Sansão apenas prefigurou 

imperfeitamente.

Nossa Jornada
Assim como Sansão, somos chamados a viver pela força do Espírito Santo, 

mesmo em meio às nossas fraquezas e falhas. Deus pode usar nossas 
histórias imperfeitas para Seus gloriosos propósitos. A graça de Deus é maior 

que nossas inconsistências, e a soberania divina transforma até mesmo 
nossos erros em instrumentos de Sua glória.

Aplicação Final: Como Sansão descobriu mel no corpo do leão morto, nós 
descobrimos vida eterna na morte e ressurreição de Cristo. Do maior 
aparente fracasso da história 4 a crucificação do Filho de Deus 4 
emergiu a mais doce das vitórias: a salvação de toda a humanidade 
crente.

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
Teólogo
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